
NUEVO ROMANCE, DONDE SE CONTIENE 
un dulce .tratado , de como una mugar natural de Valladolid , siendo cautiva 
qüando lo de. Bugia negó la ley de N . Señor , y se casó con un rico Moro , 
do estuvo veinte y tres años en la secta de Máhóma,y- fue Dios servido, que 
al cabo de este tiempo cautivaron un Clérigo hermano suyo , el qual sirvió á 

su hermana tres años de su esclavo, sin conocerle , y como fue Dios ser- . 
v i Jo que al cabo de tres años se conocieron por ciertas preguntas , 

y el arrepentimiento de la Renegada , y las sentidas lamentaciones 
que hizo , y como tuvieron lugar de ir á Roma, y recon

ciliarse con el Santo Padre. 

P R I M E R A P A R T E . 

Compuesto por Mateo Sánchez de Ja Cruz natural de ¡a muy 
Uustre Ciudad de Segovia. 

^Esde poniente á l e v a n t é , 
paso de S e p t e n t r i ó n , 

eon alta voz retumbante 
es cosa justa se cante 

-un caso de, a d m i r a c i ó n . 
Es caso dulce , y gracioso , 
m u y mas dulce que la mie l , 
aunque a l p r i n c i p i o espantoso, 
t e r r i b l e en si , y temeroso 
para el -que es Chr is l iano fiel. 

Y para poder decir 
este caso sin temor , 
s in discrepar , n i m e n t i r , 
¡será menester ped i r 
aux i l i o á nuestro S e ñ o r , 

Al qual suplico humilraente, 
como á Padre Celestial 
amantisimo , y clemente 
guie m i sentido y mente 
fen esta. obra p r i n c i p a l . 

C O M I E N Z A LA OBRA. 

N V a l l a d o l i d v i v i a 
una Dama m u y hermosa 

dotada e n . s a b i d u r í a , 
y su ' Padre le trahia 
qual sü estado populosa. 
Esta ta l tenia u n hermano 
en G r a m á t i c a sapiente , 



en servir á Dios C h r i s í í a n o , 
au nque j o ve n in u y h u n a n o , 
sabio , c o r t é s , y prudente . 

E n Salamanca a p r e n d i ó 
el Mancebo Theologia , 
y en V a l l a d o l i d l l e g ó 
u n C a p i t á n que e l ig ió 
nuestro R e y para^ Bugia . 
E l C a p i t á n hospedado 
en frente de la D o n c e l l a , 
v i e n d o su rost ro a l i ñ a d o 
asi como la mi rado 
se e n c e n d i ó de amores de l la» 

E l C a p i t á n le embiava 
muchos V i l l e t e s , y cosas , 
que nadie lo bar runtava 
y t a m b i é n le presenta va , 
r opas , y- joyas costosas. 
l a D o n z e í í a le r o g ó , 
que t a i empresa dexase , 
y las joyas le e m b i ó , 
y mucho le s u p l i c ó 
que sus puertas no rondase» 

Y mirase era honrada 
de Images , y parientes , " 
y seria- mal tratada 
de su , Padre , y castigada % 

. y afrentada de las gentes. 
E l C a p i t á n encendido 
en la hermosura do l í a , 
de sus amores her ido 
promete ser su marido. 
y de casarse eon e l la . 

L a Donze i i a c o n c e d i ó , 
c o n f que con ella se casase T 
una noche la sacó , 
y á Pcñaf i e l l a l l e v ó , 
s in que nadie ta pensase. 
A . Bugia fué l levada 
gozando de su he rmosura , 
mas su placer fué no nada , 
que presto fué derr ibada 
de su prospera ventura . 

Y es que ios Moros eercarois. 
á Bug ia con presteza, 
y en lá fuerza que en t r a ron , 
entre ios presos ha l l a ron 
esta Dama de l indeza , 
Como u n Basan l a mirase 
hermosa , moza , y 'd ispues ta , 
y p o r parte la l l evase , 
y á c i la se aficionase 
p o r ser afable y honesta. 
M e í i ó J a iuego- en l a m?ir , 

y á su t i e r ra la l l e v ó 
que era la Ciudad de I m a ü , 
y antes de desembarcar 
d é amores la r e q u i r i ó . 
N o p u d i é n d o l a vencer 
por mas que la í m p o r t u n a v a 
d i x o l é ; has de saber , 
que no me has de ofpnder , 
aunque y o sea tu esclava. 

Basta m i t e r r ib le pena , 
y l a r g u í s i m a p r i s i ó n , 
la q u a í por m i hado ordena , 
estar sugeta en cadena , 
y ausente de m i N a c i ó n . 
E l M o r o la regalava 
d á n d o l e buenas comidas , 
á su mesa la asentava 
de amores la . requebrava 
con palabras m u y sentidas. 

D i x o l e u n d í a , que negase 
á Christo , y se bo ív iese M o r a , 
y . que á Mahoma adorase , 
y si con él se casase , 
de sierva se r í a s e ñ o r a . 
Codiciosa de riqueza -
r e n e g ó de aquel tesoro 
de l a alta y suprema A l t e z a 
sin temor , y sin pereza , 
y se casó coa el M o r o . 

Ve in te , y tres a ñ p a estuvo 
í metida-• en la mala secta , 

del M o r o dos hijos tuvo , 
su falsa secta sostuvo 
como in fe rna ! M a h o r a e t á . 
Eslava tan apartada 

-de Christo y de sus tesoros 9 
como si fuera engendrada , 
nacida , y adoctr inada 
cont inuo en t i e r ra de M o r o s . 

Como el Juez soberano 
se puso en la Cruz p o r todos 
p o r d a f remedia a l Chr is t iano 
a l Sacerdote su hermano 
le e m b i ó p o r santos; modos. 
Y es que el C l é r i g o ven ia 
de Roma de negociar , 
con otros en c o m p a ñ í a 
en alta mar se m e t í a , 
y e m p e z ó de navegar . 

D i e z Galeotas sal ieron 
de M o r o s p o r buena cuenta 
m u y gran cerco íes p u s i e r o n , 
e l Nav io les r i n d i e r o n , 

- y c a u á y a r o a noven ta . 



El C l é r i g o fué l levado 
á la fuerza de M o d o i i , 
de ropa desvalicado , 
y fué puesto ea el mercado 
donde se v e n d i ó á p r e g ó n . 

E l mar ido de su hermana 
que era c u ñ a d o el M o r o 
le c o m p r ó aquella m a ñ a n a , 
y p a g ó de buena gana 
p o r el d e a zequies de o r o . 
E l M o r o no conoc ió 
el- Esclavo que comprava , 
una cadena le echó 
y á su muger lo l l e v ó 
sin saber lo que , l leyava . 

H v i e n d o Dios jun tado 
los dos que bien se q u e r í a n , 
hermano y hermana amada , 
hartas veces se han mirado , 
pero no se c o n o c í a n . 
N i el la conoc ió á él , 
n i él á su henuana mayor , 
davale vida ,crael , 
como renegada in f i e l , - . 
que n e g ó á su Cr iador . 

Tres años , y ciertos dias 
s i r v i ó e l C l é r i g o á su hermana t 
sufriendo m i l p é r r a r i a s , 
hasta que e l Sacro M e s í a s , 
le a b r i ó la senda l lana . 
Y- es que el C lé r igo con zelo , 
invocava cada dia 
á la a!ía Reyna del Cielo , 
y rezava por consuelo , 
su Rosar io de a l e g r í a . 

Todas las noches estava 
tres horas justas cabales , 
y los Mayíine-3 rezava , 
y con d e v o c i ó n pasava 
los Psairaos Penitenciales. 
L a hermana le asechando 
de noche por ver que hacia 
v ido que estaba rezando , 
y con d e v o c i ó n l lamando 
la Sacra V i r g e n M a r í a . 

E n el a ñ o de setenta 
y nueve: , y con recreo 
vispefa de San Marhco , 
de E s p a ñ a le p i d i ó cuenta 
con e n t r a ñ a b l e deseo. 
D i x o l e ; d i , de donde " eres ? 
Responde no estés turbado . 
tienes en tu t ierra hayeres , 
que si los tienes , y quieres , 

b ien puedes ser l i b e r t a d o . 
Eres casado mesquino ? 

Tienes hijos , ó muger ? 
R e s p o n d i ó , coa Dios D i v i n o 
soy desposado ( aunque i n d i g n o ) 
y en él pongo mi . querer. 
Y la gloriosa M a r i a 
es m i l i nda enamorada : 
l a Renegada decia : 
dexate desa p o r f í a , 
que tu ley no vale_ nada. 

E l buen C lé r igo ca l ló , 
como se v ió en t ier ra e s t r a ñ a , 
y otra vez le p r e g u n t ó ; 
que oficio d e p r e n d i ó , 
y de donde eres de E s p a ñ a . 
R e s p o n d i ó m u y l ibera l 
( aunque la vida remisa) 
es m i oficio Celestial , 
sobre todos en general 
soy Sacerdote de Misa . 

E n que V i i l a , ó en que Ciudad 
ó en que t ier ra te has criado , 
no niegas la verdad ? 
R e s p o n d i ó con h u m i l d a d , , 
harto fílto y congojado. 
Dexame triste de m i , 
con m i pena y m i p a s i ó n 
que no se donde n a c í 
basta que me veo aqu í 
sujeto á vuestra p r i s i ó n . 

D o no puedo celebrar 
e l cuerpo de m i Seño r , 
dexate de tanto hablar 
d i , no me quieres negar 
de donde eres por mi- amor ? 
Que y o en E s p a ñ a me v i , 
aunque me ves ahora , 
diez años po r cierto f u i 
cautiva en V a l l a d o l i d 
de una m u y r ica Señora , 

Y como e l C lé r igo o y ó 
su buena t ie r ra nombrar , 
las - sus me j i l l a s rogó , 
con lagrimas que v i r t i ó , 
y e m p e z ó de suspirar. 
Dic iendo : has redoblado 
m i do lo r grave crecido , 
que la t ie r ra has nombrado 
es d o soy Beneficiado , 
t a m b i é n c r iado , y nacido. 

Proourando aconsolarle , 
y aplicar su l l an to , y l i d , 
con amor fué á preguntar le 



q ü e íé dixese en que calle 
v i v í a ea V a l l a d o l i d . 
R e s p o n d i ó con gran d o l o r , 
har to af iko y con z o z o b r a , 
v i v e m i Padre , y m i s e ñ o r , 
j u n t o á la Iglesia mayor , 
e n la calle de la O b r a . 

Conoces á los Rosales , 
gente r i c a , y p r i n s i p a l ? 
D i x o , y a me dobles mis males , 
esos son T i ó s carnales , 
y no saben de m i m a l . 
L a Renagada que v i d 
las buenas señas que da v a : 
á su hermano c o n o c i ó 
aunque l o d i s i m u l ó 
e l c o r a z ó n le í l o r a v a . 

N o hay contento que le quadre 
mas que ver su buen h e r m a n o , 
y d ixo : dime , t u Padre 
como se l l ama ' , y t u M a d r e 
y t u nombre de Chris t iano ? _ 
Idamase Juan de Z a l z e d o 
m i buen P a d r e , y m i s e ñ o r , 
y . m i M a d r e L e o n o r , 
y m i Abue lo G i l Za lzedo , 
y y o me l l amo Me lcho r . 

Una hermana has de tener 1 
ha r to g a l á n , y hermosa, 
l a qual f u i y o á conocer , 
Chr is t iano hazme saber 
s i es casada, ó Rel ig iosa . 
E l C l é r i g o r e s p o n d i ó 
d ic iendo fuese perd ida 
a l P a d r e , y M a d r e n e g ó , 
no~ saben quien í a l l e v ó , . 
ñ i á que P r o v i n c i a se ha ida-

Como la hermana notava 
su p e r d i c i ó n , y maldad , 
a l pun to se desmayava , 
y el hermano b ien pensava 
fuese alguna enfermedad. 
E l M o r o no estava a l l i 
que con sus hijos f u é á caza y 
que Dios lo p e r m i t i ó a s i , 
y á su hermano abraza , 
y l l o r a n d o d i x o asi. 

Abraza la desdichada , 
de A g u e d a "con r a z ó n , 
l a p e r d i d a , y desestrada , 

'que y o soy t u hermana amada 
: que á DIcs h i zo g ran t r a i c ión» / 

E l h e r m a n o se espantava, 
perche no la ecnecia ? 

y la hermana l o obrazava 
con las lagrimas que b a ñ a v a , 
y suspirando dec ía : 

M i Dios n o me des discordia , 
a cógeme en tu r e b a ñ o , 
p o n en m i alma conco rd i a , 
mas en tu miser icordia , 
que m i pe s t í f e ro d a ñ o . 
Ve in t e y tres años cabales 
ha m i Dios que te ne^ue , 
y los bienes Celestiales 
d e x é po r los temporales 
do m i alma e n c e n a g u é . 
D e aquesta pena i n f e r n a l 
q u í t a m e , S e ñ o r el clavo , 
gracias te doy s in i g u a l , 
pues á m i hermano carnal 
me erabiaste po r E s c l a v o , 
y fué paraque entendiese 
que m i alma iva perdida , 
y mis pecados gimiese 
y á t i , m i Dios b o i v i e s é 
á gustar t u p a n de v i d a . 

E l C l é r i g o como v i o 
que era su hermana carnal 
á D ios muchas gracias d i ó 
y de ' rod i l las se i n c ó , 

d ic iendo : R e y Ete rna! , 
Pues tomaste carne humana 
por todos los pecadores , 
S e ñ o r perdona á m i hermana 
que desea verse sana 
por t o rna r á sus amores. 

Dos mozas. que en casa hab ía . 
e ran idas á la mar , 
los hijos en c o m p a ñ í a 
con e l Padre aquel dia, 
e ran idos á cazar. 
Quando mas la aconsolava 
e l hermano mas g e m í a , 
solloza va , y suspiraba., , 
los ojos a l Cielo a l z á v a , 
y desta suerte dec í a i 

T r i s t e de m i donde i r é 
á publ icar mis pecados ? 
A quien ; me d e s c u b r i r é ? 
B u e n J e s ú s perdonadme 
mis graves yerros pasados. 
N o me, apantes de t u aud ienc i a , 
g r a n S e ñ o r de los s e ñ o r e s , 
t en de m i alma clemencia , 
porque haga pen i t enc i a , 
de ,mís pecados, y errores. 

M i ánima pecadora 



pongo S e ñ o r en íns manos 
y la V i r g e n m i S e ñ o r a , 
sea m i guarda , y guiadora , 
hasta en t i e r ra de Christianos. 
O sacra V i r g e n M a r i a 
quando c o b r a r é el salario 
que antes ganar so l ía , * 
pues rezava cada dia 
vuestra Corona , y Rosar io . 

E l d i a que le rezava 
ganava c ien m i l tesoros, 
m i alma se aconsolava , 
y aora le tengo esclava, 
cautiva en t i e r r a de moros. 
Puestos en esta af l icc ión 
aquestos hermanos dos , 
rogavan de c o r a z ó n , 
que de tan dur í i pr is ien, 
presto los librase Ji ' ios. 

Quiso D i o s Qjtfi fué elegido 
m u y lexos aquella t i e r r a 
p o r C a p i t á n su M a r i d o 
ó e l í í e y M u z a p r o v e í d o , 
para i r á cierta guerra . 
Y sus hijos se l l evó , 
que eran ya de buena edad, 
á Dios luego p e r m i t i d 
que u n Mercader a l l e g ó 
p o r poner en l iber tad . 

U n h i jo , y le r e s c a í á r a : 
y la D u e ñ a tuvo modos 
para poderle hablar , 
y d i ó l e para sacar 
pasaporte para todos. 
E l pasaporte ordenado , 
una carta h izo hechiza 
como/que se la embiado 
su Suegra, que la ha l lamado 
de la V i l l a de Aleb iza . 

D i c i e n d o , es tá m u y dol iente 

y fatigada en su lecho , 
la D u e ñ a m u y sabiamente 
dava creer á la gente , 
por d i s imula r su hecho. 
Todos quatro juntos fueron , 
hasta la Ciudad de R.^ma , 
muchas gracias a Tjios d i e ron 
pues la gente, se v i e r o n 
libres y cj¿i faíSo Mahoma. 

La^nuger puesta humi l l ada 
an.Ve el Padre Santo, d ixo ; 
¿avame que estoy d a ñ a d a 
y sea y o perdonada 
po r amor del Cruc i f ixo . 
Pues he visto tu presenciaj 
ó y e m e Pastor Sagrado, 
Padre ten de m i clemencia 
y no me des penitencia 
conforme m i g ran pecado. 

Que si Dios me castigase 
conforme m i gran e r ro r , 
no es nade aunque me tragase 
el abismo , y me quemase 
en llamas vivas de ardor . 
L a D u e ñ a se confesó , 
y r e s iv ió el Sacramento 5 
y á V a l l a d o l i d b o l v i ó , 
su hermano la a c o m p a ñ ó 
do r ec ib ió gran contento. 

P l e g u é á J e s u - C h r i s t o hermano 
que lavemos la conciencia , 
y con pensamientos sanos 
exercitemos Christianos 
C o n f e s i ó n , y Penitencia. 
Exerei tada entre nos 
la F é , que es el sumo bien 
f a v o r e c e r á n o s Dios , 
qual á estos hermanos dos, 
os d a r á la G lo r i a . A m e n . 

SEGUNDA PARTE. 
D E L A E S P A N T O S A , Y R A R A P E N I T E N C I A Q U E H I Z O U N A M U G E R N A -
t u r a l "de V a l l a d o l i d , en el monte Ars i ano j u n t o á Roma ; la qual avia renegado en 

T u r q u í a : Y como fué á buscar a dos hijos , y los c o n v i r t i ó s in conocer á su madre; 
• ~ dase 'cuenta de lo que pasó hasta tenerlos en Roma á donde los 

baut izaron , y el dichoso fin desta muger. 

Dios Padre, R e y sempiterno 
sea quit; siempre me ampare 

D i o s H i j o me de g ó v i e r h o , 
y el Santo E s p í r i t u E t e r n o 
ponga lúa dontte faltare. 

Quien la paz, y vencimiento 
t r u x o al mundo po r v ic tor ia , 
avive m i entendimiento , 
m i lengua, gracia, y a l iento , 
m i p luma plana y njemoíia? 

Con su ayuda s ingular s 
e s t a r é seguro , y cierto , 
que p o d r é bien navegar , 
y con seguranza entrar 
por |a bar.ra esíxecUa a* Tueríq 



Pues Princesa de la ^Gloría, 
ba r ra segura , que dais 
a l alma p u e r í o , y v ic to r ia 
p o r la barra de m i historia 
me sigo, si me ; gu i á i s . 

Comienza l a O b r a , 

E3 menester nos quitemos 
del v ic io rnklo, y p e u d l é t e 

pue,3 coa vicios nos pe rilemos, 
y nuevo exemplo tomemos 
de una muger penitente. 
E n V a i l a d o l i d nacida 

fué esta bleuaveutur. ida , 
de sus Padres bien querida, 

y 
-es 

por enmeadar sa v ida 
de Jesu-Chrisio amada. 

V e r é i s que por l a riqueza, 
y v ic io n e g ó a l S e ñ o r , 
y con quanta í b r í a i e z a 
de Fe , y d i v i ría firmeza 
to rna á buscar su Pastor. 
Vereisla que se ves t ía " . 
Sedas de fiaos colores 
diferentes cada dia , 
y en r ica cama d o r m í a 
de s u a v í s i m o s olores. 

Com3 recuerda del s u e ñ o , 
y procura nueva Inz 
y c-nx dolor no p e q u e ñ o , 
busca su perfecto d u e ñ o , 

e m u r i ó por ella en Cruz, 
e r é i s como al mundo o lv ida , 

h i j o s , m a r i d o , y /hac ienda , 
y con Fe , y arrepentida 
va á buscar el pan de v i d a 
con proposito de •enmienda. 
V a r é i s quien s i rv ió á Mahoma 
veinte y tres años cabales 
como el S e ñ o r de antes toma, 
y se viene para Roma , 
p o r penitenciar sus males. 

Verles quien v i v i d o havia 
. tantos a ñ o s al r evés , 
y tanto, fausto-tenia • 
como descalza venia 
cor r i endo sangre sus pies. 

Veres que se regalava 
con buenas conservas finas,' 
que.con yervas se pasava,J : 
y desnuda, se acostava 
en t ra las duras espinas. 
V e r é i s que ' como se y ió , 

en Rotoa, y puerto segura 
la t i e r ra santa b e s ó , 
y a Dios muchas gracias d i ó 
con e n t r a ñ a b l e amor p u r o . 

Y como en S. Pedro entrava 
g imiendo su grande e r r o r , ^ 
en u n r i n c ó n se asentava 
que de v e r g ü e n z a no osava 
mira r a l A l t a r mayor . 
Su boca en t ie r ra p e g ó , 
y suspi ranio-ent re si 
á J e sús p e r d ó n p i d i ó , 
y nueve,horas l l o r ó 
sin levantarse de a l l í . 

P o r la fiesta celebrada 
de -Mar ía Magdalena , 
fue d e l Papa pe r ionada , 
y t a m b i é n reconciliada, 
esta muger santa, y buena. 
Y d e s p u é s de rec ib i r 
á J e s ú s - R e y - Soberano, 
que haze las- almas v i v i r , 
se fué luego á despedir 
del Sacerdote su hermano. 

JDixoda hermana prudente , 
Melchor de Azebedo hermano 
y á plugo á mi 'Dios clemente, 
queme limpiase en la fuente 
que da salud a l Chris t iano. 
Estos d í a s que tasados 
me da Dios por su clemencia 
los quales e s t án contados 
quiero que sean gastados 

l e n ayuno , y penitencia 
H e menester prestamente 

ar ro jar de í m i la carga 
con que el alma pena siente, 
pues esta v ida presente 
es breve y la otra es larga. 
E l Sacerdote sen t í a 
con esto pena mor ta l , 
y á su hermana le dez i a , 
que porque no se q u e r í a 
bolver á su na tura l ? 

Pues sabes ques ;prospera . 
V a i l a d o l i d , y cumpl ida 
de todo b ien abundosa , 
v i l l a a legre , y deleytosa 
sobre todas escogida. 
E l l a d lxo no se aplaca 
con e l , deleyte la pena 
sin gustar de la tr iaca 
con que sanó la ;Egypciaca 
y la Santa Magdalena. 

M i i n t e n t ó es habitar 
po r é l á s p e r o desier to , 
y este m i cuerpo domar 
hasta hacerle bien purgar 
el A l m a que tiene e u c u b í e r í o . 
A l t iempo del despedir 
vierais la l a m e n t a c i ó n , 
el suspirar , y el gemir , 
y el abrazar , y decir 
palabras de e x c l a m a c i ó n . 

E l C l é r i g o p r o c u r ó 
luego v a x c l en el puerto , 
con que á E s p a ñ a se p a s ó , 
y la hermana se p a r t i ó 
para e f á s p e r o desierto. 
Ve in te y una legua fué 
de Roma al monte Ars lano , 
do p a d e c i ó hambre, y sed 
mas siesnpre puesta su fé 
en J e sús Rey soberano. 

P o r la mayor espesura 
inabitable se e n t r ó , 
á s p e r a , seca, y obscura, 
por donde humana cr ia tura 
j a m á s p a s ó , n i h a b i t ó . 
E l vestido que se quitava 
que se, le hazla enfadoso" , 
en carnes vivas quedava 
tanto que no cobijava 
mas del lugar vergonzoso. 

Este vestido tenia 
guardado en cierto lugar , 
que nunca se le ves t ía 
hasta que á Roma venia 
cada a ñ o á comulgar . 
Su cuerpo cont inuo andava 
sujeto a l f r í o , y al v ien to 

[ e l Ro jo Sol la abrazava , 
y con yervas se pasava 
sin tener otro sustento. 

E n las rodi l las t e n í a 
( á spe ros callos de estar 
| en o r a c i ó n noche, y d í a , 
j y á las espaldas t rah ia 
i abiertas de^ azorarse. 
' E l pecho m u y las t imado, 

su carne negra , y tostada; 
el rostro desemejado 
m u y enjuto , y a r ru inado 

{como, cosa traspasada. 
Y sus cabellos preciados 

de o d o r í f e r a o l o r , 
que andavan m u y enrizados 
tenia diferenciados 



del a y r e , f r ió y c a í o r . 
Los ojos t e n í a sumidos , 
y sus labios delicados 
m u y á s p e r o s , y cortados, 
y los pies de antes pu l idos , 
abiertos, y enseugrentados. 

L a Semana Santa entrava 
en R o ñ a , y con humi ldad 
Confesava , y c o m u l g a v á 
y sus vestidos l levava 
solo p o r J a honestidad. 
Y d e s p u é s que a p o s e n í a v a 
en sí tan ricos thesoros , 
a l desierto se t o r n a V a , 
y á nuestro S e ñ o r rogava 
por aquellos hijos M o r o s . 

que es a quien tanto quisiste^, 
y aun a l t iempo que nacistes 
c ier to no d o r m í a y o . 
Poique de m i se fiaban , 
y en sus partos dolorosos 
siempre á l lamar me embiavan 
y aun harta pena me davan 
los sus dolores penosos. 

Muchas veces os l i m p i é 
porque yo par ida estava 
de dos hijos que c r i é , 

| y os prometo p o r m i fe. 

ay hijos quien os tuviera 
dentro en Roma bautizados. 

como en casa entx-ar ios v i o 
la madre noble y prudente 
asegurar los d e x ó 
y l imosna les p i d i ó , 
diciendoles hr.milmente : 
Caballeros consolad 
á esta necesitada , 
ansi los , consuela A l á 
á -vuestra madre qae está 
p o r vuosotros bien penada. 

E l mayor h a b i ó m u y triste. •! que m i propia leche os dava. 
que mas c l a r ó l a e n t e n d i ó , | D e c í a n con d o l o r triste , 
y la p r e g u n t ó , t u viste y con lagrimas b a ñ a d o s , 
a l g ú n t iempo , ó conociste ; madre pues que nos par i s teá j 

Que como v ió que quedaron la madre que nos p a r i ó ? j porque causa aborredstes 
M o r o s s in conocimiento | E l l a d í x o , b ien la v i , I estos hijos desdichados, 
de Fe' que no la a l c a n z a r o n y os p o d r é dar nuevas d e l l % | Si la secta turquesana 
a i en el la les e n s e ñ a r o n ¡que os prometo, y .d igo ansi • ¡desechas te madre nuestra 

que mejor la c o n o c í , i f u é r a m o s de buena gana, 
que no vosotros á e l la . i á r ec ib i r Ee Chris t iana t 

Los dos hermanos l l o r a r o n I en la c o m p a ñ í a vuestra, 
v iendo á su madre nomoivay | Que es la causa que o l v i d á i s 
porque en extremo la amaron, | á quien con do lo r parlstes, 
y e n u n retrete se en t ra ron |Si quiera no os a c o r d á i s . 

sentia mucho tormento . 
Y puestas ambas sus .manos 
r o g ó á J e s ú s , que en la Cruz 
p a d e c i ó p o r los humanos 
los convirtiese Chrisrianos, 
guiandolos con su luz . 

Dando por -ellos gemidos 
r i n d i ó al s u e ñ o , y o y ó , 
ve po r tus hijos queridos 
que s e r á n favorecidos 
de! S e ñ o r que ios c r i ó . 

• No'ternas en ;ia par t ida 
que de. enemigos malignos 
no te veras-perseguida, 
n i a l ia s e rá s conocida 
de tus hijos y vecinos. 

Como r e c o r d ó , y p e n s ó . 
en l o que z ó ñ a d o habia 
del desierto se salla 
ques donde p e n i t e n c i ó 
ocho años con a g o n í a . 
Con lagrimas se despide 
de l desierto do habitaba 
y p o r merced á Dios pide , 
que en. n i n g ú n t iempo i a o lv ide 
pues á e l se- encomendava. 

Ocho cieiitas leguas fué 
entre Moros do pasó 
hambre , trabajos, sed, 
p o r enriquecer con F é 
á dos hijos que p a r i ó . 
Como Dios quiso que viera 
sus dos hijos deseados , 

l i o raado exiíre sí d k e r a , 

donde la m z i e r o n sentar. 
E n medio dellos t e n í a n 
( uacieado l lanto sobrado ) 
la cosa que mas q u e r í a n , ! 
aunque no la conocian 
como se ha desfigurado. 

D i x e r o n é o l F p e n a t r is te , 
l a madre que nos p a r i ó 
d i , donde la conosiste : 
ó que: tanto ha que la viste , 
d e s p u é s que de acá p a r t i ó ? 
D i x o , y o la' c o n o c í , 
quando Agueda se dezia 
de Azebedo y mas naci 
quando ella en V a l l a d o ü d 
en u n mesmo t iempo, y dia i t an to , y que t a m b i é n l i o r a v á 

Y tanto amor la c o b r é ; j v l e n d o á sus hijos l lorar . , 
que quando v i n o á Bugia 
la s e r v í , y a c o m p a ñ é , 
y quando ella c a u t i v ó 
po r la desventura m i a . 
Y el dia que se casó 
coa í d e l a x vuestro Padre ; 
el mismo que os e u g e n d r ó 
en las fiestas c o m í y o 
de A l x a l a í vuestra madre . 

M u c h o deseados faistes 
i de la madre que os párló^ 

aunque mas cruel seáis ., 
que en-el v ient re nos í r u x i s í e s . 

Y sí quisistes dexarnos 
para to rnar al C h r i s í i a n i s m o 
emblastcis á l lamarnos , 
que f u é r e m o s po r lavarnos 
en e l D i v i n o , Bautismo. 

i.Onze Esclavos que v e n í a n 
¡del campo de trabajar-, 
•y a dos que encasa t e n í a n 
dos dos hermanos d e c í a n , 
que se fuesen á. cenar, 

j H a r t o hacia., y p o r í i a v a 
da madre en d is imular , 
mas e l do la r lo a d r e í a v a . 

; lu raarouue a n re runra r 
; S i de su maare sabia, 
¡y e l l a d i x o sosegar 
¡ p o d é i s : p o r q u e os quiero dar 
junas nuevas-de a l e g r í a , 
i Noesteis tan apasionados 
jque en sosegando la casa, 
i y vosotros acostados 
j os contare mis amados 
^toda l a verdad que pasa.. 
• M u y buen?, cena teoiaru 



toas no h a í magar que Ies quadre] M u c h á S Véces ía í e l a n 
q ü e todo lo a b o r r e c í a n ! sin s u e ñ o les a p r i m a r , 
c o n deseo que t e n í a n j 7 á la muger dezian 
de saber ya de su madre. | de que manera p o d r í a n 

p o r 
Coi 
c e r 

y q; 
en 

socorrida f u i 
e es D i v i n o Pad fe , 
r a y g ó aquí , 

v e d si c o n o c é i s bar. 
l a firma de vuestra madre? 
D e s p u é s que l a desplegaron j 
y la le t ra conocieron 
muchas veces la besaron, 
y l l an to nuevo empezaron 
de l c o á í e a í o que tuvieron* 

Como cenar no pudiesen 
de p e ñ a su madre, y ellos 
mandaron que se le hizlese 
u ha cama do durmiese 
e mparejada con ellos. 
Como no era . acostumbrada 
d o r m i r en l i enzo delgado, 

n i en cama emparamentada , 
n o quiso la d u e ñ a honrada 
mas que u n cabezal doblado. 

D e s p u é s de encomendar 
á Dios pues supremo Padre, 
c o m e n z ó luego de hablar 

con sus hijos , y les d á 
nuevas de su buena madre. 
D i c i e n d o no t e n g á i s pena , 
n i s i n t á i s af l igimiento , 
que vuestra madre está buena 
de tantas riquezas l lena , 
que no hay numero , n i cuento. 

Y á tanto l iega éu h o n o r , 
que espera presto u n dl tado 
de incomparable va io r 
d e l mas Supremo S e ñ o r , 
q en to Jo el m ü d o se ha hallado 
E n R o m a la v i m u y buena, 
f i rme en la D i v i n a Fe , 
de vicios malos agena , 
que esta santa Q ü a r e n t e n a 
con ella estuve, y le h a b l é . 

N o comía n i bevia , 
sin que p r i m e r o llorase 
á dos^hljos que tenia-
metidos acá en -Turquía 

U3 mucho los amava. 
o yO me adoleciese 
cruel', l l an to q u e ' h a z í a j 
p i l q u é os e s c r í v i e s e , 
ÍQ po r : c ier to tuviese 
¡aé í a e&rta os d a r í a . 

Siempre 
de Dios qu 
u n a carta 

seguros en Rema entrar* 
D i x o la madre 5 tomad 
los esclavos que tcneys 
r o p a Tui'quesea les dais . 
y á oti-os quatro comprad, 
que menester los haveys. 

¡ si fuese su madre , 6 na , 
[Sepamos hermano una cosa 
( el h i jo mayor h a b l ó ) 
si es nuestra madre piadosa 
ha de tener una rosa 
en los pechos como y o . 

Los hijos la apar ta ron , 
leí pecho le descubrieron, 
i'como da rosa le h a l l a r o n , 
I con mucho amor la abrazaron 

A I Puer to C o m p r i d iremos como ya la conocieron, 
viendo la noche cerrar. Los . l lantos quiero dexor 
que hasta seis mil las tenemos, que entonces,se au tor izaren 
y u n B e r g a n t í n tomaremos de gozo , no de pesar , 
ciestos que van a pescar. 
Y sus consejos, a f i rmaron 
por bueno , y secretamente 
bastimentos aparejaron 
y quatro Esclavos compraron 
gente moza , y d i l igente . 

Todos fueron avisados 
de su bien y l i b e r t a d , , 
y ans í una noche cargados 
do bastimentos, y armados 
marcharon con brevedad. 
De ocho bancos ha l l a ron 
u n B e r g a n t í n excelente, 
listo , y e l fe r ro zarparon , 
y sin temor se embarcaron 
todos veinte prestamente , 

Tanta ventura t u v i e r o n 
que p o r su buen navegar, 
y u n P i lo to que t ruxe ron 
en t re in ta dias se fueron 
á R o m a á desembarcar. 
Y siendo deselmbarcados 
la buena muger h a b l ó 
con sus hijos deseados, 
d ic iendo : hijos amados 
veys aqui quien os p a r i ó . 

Abrazadme , veysme a q u í , 
no estéis como7 elevadoss 
que y o soy la q ü e os p a r í , 
y aquella q ü e leche os d i , 
con la qual fuistes criados. 
Y o soy quien siepre ha rogado 
á D ioá , y á nuestra S e ñ o r a , 
que es la V i r g e n s in pecado; 
os pusiese en buen estado 
de F é , que ós vereys aho ía* 

Marav i l l ados se esta van 
de lü que la madre h a b l ó , 
ambos hijos la m i r avan 
mas no se determinavan : 

y ansi quiero declarar 
de como se Baut izaron . 

Como el Papa c o n o c i ó 
ser firme, y bueno su in ten to , 
Baut izmo les c o n c e d i ó 
y un Obispo se les d i ó 
con gran mús ica , y contento. 
E n Santa Clara se e n t r ó 
la madre s e g ú n es c ie r to , 
que de cansada e n f e r m ó , 
y t a m b i é n como p a s ó 
gran trabajo en el desierto. 

Q u e r i é n d o l a Dios l l eva r 
á su R e y n o Soberano , 
m a n d ó sus hijos l l a m a r , 
porque les q u e r í a dar 
la b e n d i c i ó n de su í n a n o . 
Y d e s p u é s que se la d ip 
y ellos besaron sus manos 
con amor les a b r a z ó , 
y mucho Ies e n c a r g ó 
que fuesen buenos Christlanos* 

Noche p rop ia que n a c i ó 
nuestro Redentor glor ioso, 
ochenta y seis que p a s ó 
st t .anima p r e s e n t ó 
á Jesu-Christo p iad oso. 
U n o lo r que conforta va 
del cuerpo santo s a l í a , 
g ran resplandor la cercava-j. 
y su v ida predicava 
quien de canfesion la o í a . 

C o n c l u s i ó n . 
D e donde ha vemos sacado 

esta d e l c y í o s a h is tor ia , 
en que exemplo haver í o m a d o j 
y p o r el la ca 
a su perdurable Glor ia* 

L A U S - D E O . 


